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Celebração da Palavra de Deus
IV Domingo do Tempo Comum/Ano A – 01/02/2026

 - Bem-aventuranças: identidade e missão do cristão.

   Cor litúrgica: VERDE     Comissão  Dioc. de Liturgia – Erechim/RS       www.diocesedeerexim.org.br

(Reza-se a dezena do terço pelas vocações)

1. DEUS NOS REÚNE
Anim.: Através das Bem-Aventuranças, Jesus nos indica o caminho para sermos 
realmente felizes, que passa não pela conquista das coisas do mundo, mas pelo 
despojamento e serviço gratuito e generoso em prol do bem de todos.

(Nº 361) /:Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre, ontem, hoje e sempre, aleluia!:/
Ou: (Nº 356) Em meu caminho percebo as belezas.

Saudação
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. A vós irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
D. (Pode recordar motivações especiais da comunidade).

Ato Penitencial
D. Irmãos, reconheçamos as nossas culpas, para celebrarmos dignamente os 
santos mistérios (silêncio). Confessemos os nossos pecados:
A. Confesso a Deus, todo-poderoso...
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
A. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
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Glória
(Nº 716/D) /:Glória a Deus, glória a Deus, glória a nosso criador!:/

Oração Coleta
D. OREMOS. Concedei-nos, Senhor nosso Deus, adorar-vos de coração sincero 
e amar todas as pessoas com verdadeira caridade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
A. Amém.

2. DEUS NOS FALA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.256-258) 

1ª Leitura: Sf 2,3;3,12-13
L. Leitura da Profecia de Sofonias.
Buscai o Senhor, humildes da terra, que pondes em prática seus preceitos; 
praticai a justiça, procurai a humildade; achareis talvez um refúgio no dia 
da cólera do Senhor. E deixarei entre vós um punhado de homens humildes 
e pobres. E no nome do Senhor porá sua esperança o resto de Israel. Eles 
não cometerão iniquidades nem falarão mentiras; não se encontrará em sua 
boca uma língua enganadora; serão apascentados e repousarão, e ninguém os 
molestará. - Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 145(146)
S. Felizes os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus.
A. Felizes os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus.
S. 1. - O Senhor é fiel para sempre,* faz justiça aos que são oprimidos; - ele dá 
alimento aos famintos,* é o Senhor quem liberta os cativos.
2. - O Senhor abre os olhos aos cegos,* o Senhor faz erguer-se o caído; - o 
Senhor ama aquele que é justo.* É o Senhor quem protege o estrangeiro.
3. - Ele ampara a viúva e o órfão,* mas confunde os caminhos dos maus. = O 
Senhor reinará para sempre! + Ó Sião, o teu Deus reinará * para sempre e por 
todos os séculos!
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2ª Leitura: 1Cor 1,26-31
L. Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Considerai vós mesmos, irmãos, como fostes chamados por Deus. Pois entre vós 
não há muitos sábios de sabedoria humana nem muitos poderosos nem muitos 
nobres. Na verdade, Deus escolheu o que o mundo considera como estúpido, para 
assim confundir os sábios; Deus escolheu o que o mundo considera como fraco, 
para assim confundir o que é forte; Deus escolheu o que para o mundo é sem 
importância e desprezado, o que não tem nenhuma serventia, para assim mostrar 
a inutilidade do que é considerado importante, para que ninguém possa gloriar-
se diante dele. É graças a ele que vós estais em Cristo Jesus, o qual se tornou 
para nós, da parte de Deus: sabedoria, justiça, santificação e libertação, para que, 
como está escrito, “quem se gloria, glorie-se no Senhor”. - Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 746) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
1. Ponho-me a ouvir o que o Senhor dirá? Ele vai falar, vai falar de paz. Pela 
minha voz e pelas minhas mãos, Jesus Cristo vai, vai falar de paz.
/:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Mt 5,1-12a
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor.
D. Naquele tempo: Vendo Jesus as multidões, subiu ao monte e sentou-se. Os discípulos 
aproximaram-se, e Jesus começou a ensiná-los: “Bem-aventurados os pobres em espírito, 
porque deles é o Reino dos Céus. Bem-aventurados os aflitos, porque serão consolados. 
Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra. Bem-aventurados os que têm 
fome e sede de justiça, porque serão saciados. Bem-aventurados os misericordiosos, 
porque alcançarão misericórdia. Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a 
Deus. Bem-aventurados os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus. 
Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino 
dos Céus. Bem-aventurados sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem, e mentindo 
disserem todo tipo de mal contra vós, por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, porque 
será grande a vossa recompensa nos céus”. - Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor.
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Mensagem para o IV Domingo do Tempo Comum
Estimada comunidade. A Liturgia deste domingo nos convida a subir o 

monte com Jesus para ouvir sua Palavra. A verdadeira felicidade encontra-se na 
acolhida e vivência do ensinamento de Jesus: “Eu vos digo isso para que a minha 
alegria esteja em vós e a vossa alegria seja plena” (Jo 15,11). Ao proclamar 
as Bem-Aventuranças, Jesus propõe um estilo de vida saudável, contrário aos 
projetos ilusórios que a sociedade apresenta. Seguir Jesus significa acolher as 
Bem-Aventuranças como princípios da vida.

A 1ª leitura (Sf 2,3; 3,12-13) apresenta um apelo original do profeta Sofonias: 
“Buscai o Senhor, vós todos, os pobres da terra...; praticai a justiça, procurai 
a pobreza” (2,3). Para Sofonias, a felicidade plena é encontrada na vivência 
da Palavra de Deus, na prática da justiça, no desprendimento das riquezas, na 
humildade e solidariedade com as pessoas necessitadas. Para Sofonias, vivendo 
desta forma há possibilidade de salvação. Deus é a “esperança” do “resto de 
Israel”, de quem procura refúgio “no nome do Senhor” (v.12). 

O Salmo responsorial (Sl 145) revela a bondade de Deus para com os 
desamparados: “O Senhor é fiel para sempre, faz justiça aos que são oprimidos; 
dá alimento aos famintos; liberta os cativos; abre os olhos aos cegos; faz erguer-
se o caído; ama o que é justo; protege o estrangeiro; ampara a viúva e o órfão” 
(v.7-9). Assim, ao longo da história, o povo entendia Deus e rezava a Ele.   

O Evangelho de hoje (Mt 5,1-12) abre o Sermão da Montanha com uma 
palavra “educativa” de Jesus. Todos querem ser felizes. Temos, hoje, consciência 
de que a felicidade “não pode ser comprada”. Para Jesus, é a Palavra de Deus, 
acolhida e vivida, que traz felicidade, a ponto dele dizer: “Felizes são os que 
ouvem a Palavra de Deus e a põem em prática” (Lc 11,28). Por isso, a vida de 
Jesus “não correspondia a nenhum tipo de felicidade convencional” da época. 
Sua vida estava inteiramente voltada para os necessitados. Ele não buscava o seu 
próprio interesse, mas pregava e ensinava a criar condições para que doentes e 
sofredores fossem felizes. 

As Bem-Aventuranças são princípios que devem orientar a vida dos 
discípulos de Jesus. Para Jesus, felizes são os “pobres em espírito”, aqueles de 
coração generoso e solidário, que amam gratuitamente; felizes os “mansos”, os 
amáveis, não violentos, como o próprio Jesus, que se revelou “manso e humilde 
de coração” (Mt 11,29); felizes os “aflitos”, os que lutam contra a injustiça e a 
violência e se empenham em iniciativas para eliminá-las; felizes os que “têm fome 
e sede de justiça”, pois ela é o fundamento para a paz; felizes os “misericordiosos”, 
os que estendem a mão para ajudar a quem sofre; felizes os “puros de coração”, 
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que não são guiados por intenções egoístas, mas inteiramente voltados a servir; 
felizes os que “promovem a paz”, fruto do amor, da misericórdia, da verdade, da 
justiça; felizes os “perseguidos por causa da justiça”. Deles é o Reino dos Céus!  

As Bem-Aventuranças são o caminho de uma vida saudável. Deus quer a 
felicidade das pessoas já aqui neste mundo. “Amar é sair de si mesmo para ir ao 
encontro do outro e deixar que o Outro [Deus] ocupe nossa vida interior”. Converter-
se a Jesus significa orientar nossa liberdade para uma existência mais humana.   

Pe. Jair Carlesso
Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora

Profissão de Fé
A. Creio...

Oração dos Fiéis
D. Elevemos, irmãos e irmãs, a nossa oração comunitária a Deus, que deseja a 
nossa felicidade plena.
A. Atendei-nos, Pai de bondade!
L. 1. Para que a Igreja, iluminada pelas bem-aventuranças, busque o caminho da 
pobreza e da humildade, para melhor anunciar o Evangelho, nós vos pedimos:
2. Para que os povos encontrem o caminho da paz e da reconciliação, curando as 
feridas históricas causadas pelo ódio e pelas guerras, nós vos pedimos.
3. Para que todas as pessoas tristes e abatidas encontrem, nas palavras e gestos 
de Jesus, conforto, esperança e força para a sua vida, nós vos pedimos.
4. Para que os cristãos perseguidos contem sempre com a nossa oração e 
solidariedade, e que seu testemunho de perseverança nos motive a viver a fé, nós 
vos pedimos.
5...
D. Atendei, ó Pai, as preces que fazemos nesta celebração, e amparai-nos em 
todas as nossas necessidades. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

3. DEUS NOS FAZ IRMÃOS
Rito de Oferta
Anim.: Instruídos pelas bem-aventuranças, possamos oferecer a Deus a nossa 
vida, a vida de nossa comunidade e os gestos de humildade e serviço que 
realizamos, no desejo de sermos sinal do seu Reino.
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(Nº 437) Eu te ofereço o meu viver...
Ou (Nº 443, exceto a 2ª estrofe) Não se deve dizer: nada posso ofertar...

D. Apresentamos, Senhor, no vosso altar os dons do nosso serviço. Acolhei-os com 
bondade e transformai-os em instrumento da nossa redenção. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

Rito de Louvor
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos a Deus nosso louvor.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Nós vos agradecemos, Deus todo-poderoso, pela nossa vida e pelos dons 
da criação que pusestes ao nosso dispor, para o nosso sustento e para que 
cuidássemos com o mesmo amor que tendes por nós e por todas as criaturas.
A. (Nº 718) /:Aleluia, aleluia, aleluia, glória a Deus!:/; Ou: Nós vos louvamos 
e bendizemos, Senhor.
D. Nós vos agradecemos pelo vosso Filho Jesus Cristo, nosso Deus, irmão 
e salvador, que nos indica o caminho das bem-aventuranças, para viver com 
fidelidade a nossa missão evangelizadora.
A. /:Aleluia, aleluia, aleluia, glória a Deus!:/; Ou: Nós vos louvamos e 
bendizemos, Senhor.
D. Nós vos agradecemos pela Igreja, espalhada pelo mundo todo, guiada pelo 
nosso Papa N., pelos bispos e em nossa diocese por nosso bispo N. Também 
vos agradecemos por nosso(s) padre(s) N., juntamente com todos os presbíteros, 
diáconos e ministros leigos.
A. /:Aleluia, aleluia, aleluia, glória a Deus!:/; Ou: Nós vos louvamos e 
bendizemos, Senhor.
D. Nós vos agradecemos por aqueles que já habitam na vossa glória: a Bem-
Aventurada Virgem Maria, nosso(a) padroeiro(a) N., e todos os santos e santas 
que fizeram a vossa vontade.
A. /:Aleluia, aleluia, aleluia, glória a Deus!:/; Ou: Nós vos louvamos e 
bendizemos, Senhor.
D. Nós vos agradecemos pelos nossos irmãos e irmãs, membros de nossa 
comunidade, que já faleceram (pode recordar falecidos recentemente), que partilharam 
sua fé e sua vida conosco e agora recebem a recompensa por tudo o que fizeram.
A. /:Aleluia, aleluia, aleluia, glória a Deus!:/; Ou: Nós vos louvamos e 
bendizemos, Senhor.
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D. Acolhei, Deus todo-poderoso, a louvação do vosso povo aqui reunido. Que 
ela vos seja agradável e nos santifique cada vez mais. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.
A. Amém.

Rito da Comunhão
D. (Busca as Hóstias no sacrário e as coloca sobre o altar) Obedientes à Palavra do 
Salvador e formados por seu divino ensinamento, ousamos dizer: Pai nosso...
D. (Faz genuflexão, toma uma hóstia e, mostrando-a ao povo, diz:) Eu sou o Pão Vivo 
descido do céu, se alguém come deste Pão viverá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
A. Senhor, eu não sou digno...

Comunhão
Anim.: Para bem recebermos Jesus na Santa Comunhão, devemos deixar de lado 
a cobiça pelos bens terrenos e buscar os bens do céu, com pobreza de espírito e 
socorrendo os mais necessitados.

(Nº 618) Bem-aventurados os que têm um coração de pobre...
Ou: (Nº 520) Senhor, quanto mais caminho...

Oração depois da Comunhão
D. OREMOS. Alimentados com o sacramento da nossa redenção, nós vos 
pedimos, Senhor, que, com este auxílio de salvação eterna, cresça sempre mais a 
verdadeira fé. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 

4. DEUS NOS ENVIA
(Avisos)

Bênção
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Deus nos abençoe com toda bênção celeste, para sermos sempre santos e 
irrepreensíveis em sua presença; derrame sobre nós abundantemente as riquezas 
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de sua glória, nos instrua com a palavra da verdade, nos eduque pelo Evangelho 
da salvação e nos enriqueça com o amor fraterno, por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.
D. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça sobre 
nós e permaneça para sempre.
A. Amém.
D. Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe.
A. Graças a Deus.

Celebração da Palavra de Deus
V Domingo do Tempo Comum/Ano A – 08/02/2026

  -Ser sal que conserva e dá sabor; ser luz que aponta o caminho.
   Cor litúrgica: VERDE             Comissão  Dioc. de Liturgia – Erechim/RS              www.diocesedeerexim.org.br

(Reza-se a dezena do terço pelas vocações)

1. DEUS NOS REÚNE
Anim.: Na Celebração da Palavra dominical, comemorando a Páscoa de Jesus, 
fortalecemos nossa comunhão de irmãos e irmãs e nos capacitamos para sermos 
sinais de Deus no mundo.

(Nº 840) “Sal da terra e luz do mundo”, o Senhor nos chama e nos envia! 
Ou: (Nº 391) Venha, povo de Deus celebrar...
Ou: (Nº 394) Vimos te encontrar em tua casa, ó Senhor!

Saudação
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém. 
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações para o amor do Pai e a constância 
em Cristo, esteja convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

A Vida na Liturgia
D. (Pode recordar intenções especiais da comunidade).
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Ato Penitencial
D. No dia em que celebramos a vitória de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a morrer para o pecado e ressurgir para uma vida 
nova. Reconheçamo-nos necessitados da misericórdia do Pai (silêncio).

(Nº 675/C) Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e palavras, atos e omissões, por minha culpa, 
minha culpa, minha tão grande culpa. E peço à virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, /:que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.:/
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
A. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
D. Glória a Deus nas alturas,
e paz na terra aos homens por ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
D. OREMOS. Velai, Senhor, nós vos pedimos, com incansável amor sobre vossa 
família; e porque só em vós coloca a sua esperança, defendei-a sempre com vossa 
proteção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
A. Amém.
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2. DEUS NOS FALA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.259-261)

1ª Leitura: Is 58,7-10
L. Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Assim diz o Senhor: Reparte o pão com o faminto, acolhe em casa os pobres e 
peregrinos. Quando encontrares um nu, cobre-o, e não desprezes a tua carne. Então, 
brilhará tua luz como a aurora e tua saúde há de recuperar-se mais depressa; à frente 
caminhará tua justiça e a glória do Senhor te seguirá. Então invocarás o Senhor e ele 
te atenderá, pedirás socorro, e ele dirá: “Eis-me aqui”. Se destruíres teus instrumentos 
de opressão, e deixares os hábitos autoritários e a linguagem maldosa; se acolheres 
de coração aberto o indigente e prestares todo o socorro ao necessitado, nascerá nas 
trevas a tua luz e tua vida obscura será como o meio-dia. - Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus. 

Salmo Responsorial: Sl 111(112)
S. Uma luz brilha nas trevas para o justo, permanece para sempre o bem que fez.
A. Uma luz brilha nas trevas para o justo, permanece para sempre o bem 
que fez. 
S. 1. - Ele é correto, generoso e compassivo,* como luz brilha nas trevas para os 
justos. - Feliz o homem caridoso e prestativo,* que resolve seus negócios com justiça.
2. - Porque jamais vacilará o homem reto,* sua lembrança permanece 
eternamente! - Ele não teme receber notícias más;* confiando em Deus, seu 
coração está seguro.
3. - Seu coração está tranquilo e nada teme.* Ele reparte com os pobres os seus 
bens, - permanece para sempre o bem que fez,* e crescerão a sua glória e seu poder.

2ª Leitura: 1Cor 2,1-5
L. Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios. 
Irmãos, quando fui à vossa cidade anunciar-vos o mistério de Deus, não recorri a 
uma linguagem elevada ou ao prestígio da sabedoria humana. Pois, entre vós, não 
julguei saber coisa alguma, a não ser Jesus Cristo, e este, crucificado. Aliás, eu 
estive junto de vós, com fraqueza e receio, e muito tremor. Também a minha palavra 
e a minha pregação não tinham nada dos discursos persuasivos da sabedoria, mas 
eram uma demonstração do poder do Espírito, para que a vossa fé se baseasse no 
poder de Deus, e não na sabedoria dos homens. - Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.
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Aclamação ao Evangelho
(Nº 753) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. Pois eu sou a luz do mundo, quem nos diz é o Senhor; e vai ter a Luz da Vida, 
quem se faz meu seguidor.
/:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Mt 5,13-16
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor.
D. Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Vós sois o sal da terra. Ora, 
se o sal se tornar insosso, com que salgaremos? Ele não servirá para mais 
nada, senão para ser jogado fora e ser pisado pelos homens. Vós sois a luz 
do mundo. Não pode ficar escondida uma cidade construída sobre um monte. 
Ninguém acende uma lâmpada e a coloca debaixo de uma vasilha, mas sim, num 
candeeiro, onde brilha para todos, que estão na casa. Assim também brilhe a 
vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e louvem o 
vosso Pai que está nos céus”. - Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor. 

Mensagem para o V Domingo do Tempo Comum
Estimada comunidade. Jesus nos convida, hoje, a sermos “sal da terra” 

e “luz do mundo”. Esta é a vocação a que todo batizado é chamado a ser. É na 
acolhida e vivência dos ensinamentos de Jesus que seremos “sal” que dá sentido 
à vida e “luz” que ilumina as relações familiares e comunitárias. Por meio de Sua 
Palavra, Deus ilumina nossa vida e guia nossas ações para sermos testemunhas 
vivas do Seu amor misericordioso. 

A 1ª leitura (Is 58,7-10) nos faz refletir sobre o jejum. Como nós entendemos 
o jejum? O profeta Isaías, hoje, nos surpreende! Para ele, o jejum que Deus aprova 
não é uma dieta de algumas horas ou de um dia, uma prática meramente exterior 
e sem compromisso. O verdadeiro jejum é nossa solidariedade com quem sofre: 
é “repartir o pão com o faminto”, é “acolher em casa os pobres e peregrinos”, é 
“vestir o nu” (v.7), é “acolher de coração aberto o indigente”, é “prestar socorro ao 
necessitado” (v.10). Quem age assim será atendido por Deus: “Então, invocarás o 
Senhor e ele te atenderá, pedirás socorro, e ele dirá: ‘Eis-me aqui’” (v.9). É sendo 
misericordioso que cada um se torna luz: “Então, brilhará a tua luz” (v.8). 
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O Salmo responsorial (Sl 111) fortalece esse ensinamento. O homem 
“correto, generoso e compassivo”, o que é “caridoso e prestativo”, aquele “que 
resolve seus negócios com justiça” é “como luz” que “brilha nas trevas” (v.4-5). 
“Sua lembrança” e “o bem que fez” permanecem “para sempre” (v.6.9). São os 
gestos de caridade com os necessitados que se tornam luz. Saibamos que o que 
levamos para a eternidade é o bem que realizamos às pessoas. 

No alto do Monte, depois de proclamar as Bem-Aventuranças, Jesus vê 
seus discípulos e todos que estavam com ele como homens e mulheres chamados 
a ser sal da terra: “Vós sois o sal da terra” (v.13a). Na história bíblica, o sal é 
imagem daquilo que purifica, dá sabor, conserva e dá vida aos alimentos, sem ser 
percebido. É isso que Jesus quer de seus discípulos! Porém, alerta-os: “Ora, se o 
sal se tornar insosso, com que salgaremos?” (v.13b). Para Jesus, ser sal da terra 
significa concretamente ser testemunha viva do Evangelho. Perguntemo-nos se 
em nossa família e na comunidade..., estamos sendo “sal” que dá sabor e sentido 
à vida? Estamos “sendo exemplo” de vivência do Evangelho? 

Jesus vê seus discípulos e todos que estavam com ele como homens e 
mulheres chamados a ser luz do mundo: “Vós sois a luz do mundo” (v.14a). 
Jesus havia declarado: “Enquanto estou no mundo, sou a luz do mundo” (Jo 
9,5). Espelhando-se no testemunho dos profetas e na coerência e ensinamento 
de Jesus, todos nós somos convidados a irradiar a “luz” de Cristo. São os bons 
exemplos e a vivência dos valores do Evangelho que se tornam “luz” e motivam 
os outros a perseverarem nas boas obras.

O Apóstolo Paulo, na 2ª leitura (1Cor 2,1-5), é apresentado a nós como 
modelo de discípulo missionário que se deixou guiar pela luz de Cristo. Exerceu 
sua missão com humildade, ou como ele mesmo diz, “com fraqueza e receio e 
muito tremor” (v.3), mas convicto do valor do Evangelho para a vida das pessoas. 
Por isso, foi um pregador incansável. Inspirados nele, sejamos sal e luz, que dá 
sabor e ilumina a vida de nossa família e comunidade. 

Pe. Jair Carlesso
Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora

Profissão de Fé
A. Creio...

Oração dos Fiéis
D. Impulsionados pelas palavras de Jesus, que nos envia para sermos instrumentos 
de conversão e transformação do mundo, elevemos a Deus a nossa oração:
A. Senhor, luz do mundo, escutai-nos! 
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L. 1. Para que a Igreja, pela sua missão evangelizadora e profética, guiada pelo 
Espírito Santo, seja luz para todo o mundo, iluminando o caminho que leva a 
Deus, peçamos, irmãos.
2. Para que todos os discípulos de Jesus sejam sal da terra, dando mais sabor às 
realidades do mundo, pelo testemunho da santidade de vida, peçamos, irmãos.
3. Para que as instituições de ensino, sobretudo as de inspiração católica, auxiliem 
as crianças, adolescentes e jovens a discernirem e viverem a sua vocação, à luz 
da cruz de Cristo e de sua ressurreição, peçamos, irmãos.
4. Para que coloquemos os nossos talentos a serviço da evangelização e do bem 
comum, afastando a tentação da soberba e da autossuficiência, peçamos, irmãos.
5. (...)
D. Pai de misericórdia, sede propício à oração do vosso povo e fortalecei-nos 
continuamente no vosso santo serviço. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

3. DEUS NOS FAZ IRMÃOS
Rito de Oferta

Anim.: Para poder ser sal da terra e luz do mundo, como nos pede Jesus, 
reconheçamos que os nossos talentos são dons de Deus e que precisamos 
partilhá-los com nossos irmãos.
(Nº 451, exceto a 2ª estrofe) Nesta mesa da irmandade...

D. Senhor, nosso Deus, que criastes os dons da terra para alimentar nossa 
fraqueza, concedei, nós vos pedimos, que se tornem para nós caminho para a 
vida eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 

Rito de Louvor
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos a Deus nosso louvor.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Nós vos agradecemos, Deus todo-poderoso, pela nossa vida e pelos dons 
da criação que pusestes ao nosso dispor, para o nosso sustento e para que 
cuidássemos com o mesmo amor que tendes por nós e por todas as criaturas.
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A. (Nº 718) /:Aleluia, aleluia, aleluia, glória a Deus!:/; Ou: Nós vos louvamos 
e bendizemos, Senhor.
D. Nós vos agradecemos pelo vosso Filho Jesus Cristo, nosso Deus, irmão 
e salvador, que nos indica o caminho das bem-aventuranças, para viver com 
fidelidade a nossa missão evangelizadora.
A. /:Aleluia, aleluia, aleluia, glória a Deus!:/; Ou: Nós vos louvamos e 
bendizemos, Senhor.
D. Nós vos agradecemos pela Igreja, espalhada pelo mundo todo, guiada pelo 
nosso Papa N., pelos bispos e em nossa diocese por nosso bispo N. Também 
vos agradecemos por nosso(s) padre(s) N., juntamente com todos os presbíteros, 
diáconos e ministros leigos.
A. /:Aleluia, aleluia, aleluia, glória a Deus!:/; Ou: Nós vos louvamos e 
bendizemos, Senhor.
D. Nós vos agradecemos por aqueles que já habitam na vossa glória: a Bem-
Aventurada Virgem Maria, nosso(a) padroeiro(a) N., e todos os santos e santas 
que fizeram a vossa vontade.
A. /:Aleluia, aleluia, aleluia, glória a Deus!:/; Ou: Nós vos louvamos e 
bendizemos, Senhor.
D. Nós vos agradecemos pelos nossos irmãos e irmãs, membros de nossa 
comunidade, que já faleceram (pode recordar falecidos recentemente), que partilharam 
sua fé e sua vida conosco e agora recebem a recompensa por tudo o que fizeram.
A. /:Aleluia, aleluia, aleluia, glória a Deus!:/; Ou: Nós vos louvamos e 
bendizemos, Senhor.
D. Acolhei, Deus todo-poderoso, a louvação do vosso povo aqui reunido. Que 
ela vos seja agradável e nos santifique cada vez mais. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.
A. Amém.

Rito da Comunhão
D. (Busca as Hóstias no sacrário e as coloca sobre o altar) Rezemos, com amor e 
confiança, a oração que Jesus nos ensinou: Pai nosso...
D. (Faz genuflexão, toma uma hóstia e, mostrando-a ao povo, diz:) Quem come a minha 
Carne e bebe o meu Sangue permanece em mim e eu nele. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
A. Senhor, eu não sou digno...
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Comunhão
Anim.: Receber a Eucaristia nos compromete a ser como Jesus, sal da terra e 
luz do mundo, sobretudo no meio da humanidade que, muitas vezes, perde a 
esperança e a alegria de viver.

(Nº 480) Brilhe a vossa luz, brilhe para sempre, sejam luminosas vossas 
mãos e mentes.
Ou: (Nº 515) Sim, eu quero que a luz de Deus que, um dia, em mim brilhou...

Oração depois da Comunhão
D. OREMOS. Ó Deus, quisestes que participássemos do mesmo pão; fazei-nos 
viver de tal modo unidos em Cristo, que possamos com alegria produzir fruto 
para a salvação do mundo. Por Cristo, nosso Senhor
A. Amém. 

4. DEUS NOS ENVIA
(Avisos)

Bênção
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Deus todo-poderoso nos livre sempre de toda adversidade e derrame benigno 
sobre nós os dons da sua bênção.
A. Amém.
D. Torne os nossos corações atentos à sua palavra, a fim de que transbordemos 
de alegria divina.
A. Amém.
D. Assim, abraçando o bem e a justiça, possamos correr sempre pelo caminho 
dos mandamentos divinos e tornar-nos coerdeiros dos santos.
A. Amém.
D. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça sobre 
nós e permaneça para sempre.
A. Amém.
D. A alegria do Senhor seja a vossa força; vamos em paz e o Senhor nos 
acompanhe. 
A. Graças a Deus. 
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Celebração da Palavra de Deus
VI Domingo do Tempo Comum/Ano A – 15/02/2026

 - Jesus é o cumprimento perfeito da Lei de Deus.
   Cor litúrgica: VERDE        Comissão  Dioc. de Liturgia – Erechim/RS         www.diocesedeerexim.org.br

(Reza-se a dezena do terço pelas vocações).

1. DEUS NOS REÚNE
Anim.: No Sermão da Montanha, Jesus mostra aos discípulos o caminho para o 
pleno cumprimento da Lei. Atentos à sua Palavra, participemos de nossa celebra-
ção dominical com a disposição de vivê-la cada dia melhor.

(Nº 369) /:O Pai, somos nós o povo eleito que Cristo veio reunir.:/

Saudação
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
D. (Pode recordar motivações especiais da comunidade).

Ato Penitencial
D. O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver sem pecado, atire a primeira pe-
dra”. Reconheçamo-nos todos pecadores e perdoemo-nos mutuamente do fundo 
do coração (silêncio).
(Nº 698) S. Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos.
A. Piedade, piedade, piedade de nós.
S. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores humilhados.
A. Piedade, piedade, piedade de nós.
S. Senhor, que intercedeis por nós junto a Deus Pai que nos perdoa.
A. Piedade, piedade, piedade de nós.
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
A. Amém. 
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Glória
(Nº 715/L) Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens por Ele amados...

Oração Coleta
D. OREMOS. Ó Deus, que prometeis permanecer nos corações retos e sinceros, 
concedei-nos por vossa graça viver de tal maneira que possais habitar em nós. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
A. Amém.

2. DEUS NOS FALA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.262-266)

1ª Leitura: Eclo 15,16-21
L. Leitura do Livro do Eclesiástico.
Se quiseres observar os mandamentos, eles te guardarão; se confias em Deus, 
tu também viverás. Diante de ti, Ele colocou o fogo e a água; para o que quis-
eres, tu podes estender a mão. Diante do homem estão a vida e a morte, o bem 
e o mal; ele receberá aquilo que preferir. A sabedoria do Senhor é imensa, ele 
é forte e poderoso e tudo vê continuamente. Os olhos do Senhor estão voltados 
para os que o temem. Ele conhece todas as obras do homem. Não mandou a nin-
guém agir como ímpio e a ninguém deu licença de pecar. - Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus. 

Salmo Responsorial: Sl 118 (119)
S. Feliz o homem sem pecado em seu caminho, que na lei do Senhor Deus vai 
progredindo!
A. Feliz o homem sem pecado em seu caminho, que na lei do Senhor Deus 
vai progredindo!
S. 1. - Feliz o homem sem pecado em seu caminho,* que na lei do Senhor Deus 
vai progredindo! - Feliz o homem que observa seus preceitos,* e de todo o 
coração procura a Deus!
2. - Os vossos mandamentos vós nos destes,* para serem fielmente observados. - 
Oxalá seja bem firme a minha vida* em cumprir vossa vontade e vossa lei!
3. - Sede bom com vosso servo, e viverei,* e guardarei vossa palavra, ó Senhor. 
- Abri meus olhos, e então contemplarei * as maravilhas que encerra a vossa lei!
4. - Ensinai-me a viver vossos preceitos;* quero guardá-los fielmente até o fim! 
- Dai-me o saber, e cumprirei a vossa lei,* e de todo o coração a guardarei.
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2ª Leitura: 1Cor 2,6-10
L. Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Entre os perfeitos nós falamos de sabedoria, não da sabedoria deste 
mundo nem da sabedoria dos poderosos deste mundo, que, afinal, estão vota-
dos à destruição. Falamos, sim, da misteriosa sabedoria de Deus, sabedoria es-
condida, que desde a eternidade Deus destinou para nossa glória. Nenhum dos 
poderosos deste mundo conheceu essa sabedoria. Pois, se a tivessem conheci-
do, não teriam crucificado o Senhor da glória. Mas, como está escrito, “o que 
Deus preparou para os que o amam é algo que os olhos jamais viram nem os 
ouvidos ouviram nem coração algum jamais pressentiu”. A nós Deus revelou 
esse mistério através do Espírito. Pois o Espírito esquadrinha tudo, mesmo as 
profundezas de Deus. - Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 753) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Eu te louvo, ó Pai Santo, Senhor do céu e da terra: os mistérios do teu Reino 
aos pequenos, Pai, revelas. 
/:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Mt 5,17-37
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
D. Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Não penseis que vim abolir a 
Lei e os Profetas. Não vim para abolir, mas para dar-lhes pleno cumprimento. 
Em verdade, eu vos digo: antes que o céu e a terra deixem de existir, nem uma 
só letra ou vírgula serão tiradas da Lei, sem que tudo se cumpra. Portanto, 
quem desobedecer a um só destes mandamentos, por menor que seja, e ensinar 
os outros a fazerem o mesmo, será considerado o menor no Reino dos Céus. 
Porém, quem os praticar e ensinar será considerado grande no Reino dos Céus. 
Porque eu vos digo: Se a vossa justiça não for maior que a justiça dos mestres 
da Lei e dos fariseus, vós não entrareis no Reino dos Céus. Vós ouvistes o que 
foi dito aos antigos: ‘Não matarás! Quem matar será condenado pelo tribu-
nal’. Eu, porém, vos digo: todo aquele que se encoleriza com seu irmão será 
réu em juízo; quem disser ao seu irmão: ‘patife!’ será condenado pelo tribunal; 
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quem chamar o irmão de ‘tolo’ será condenado ao fogo do inferno. Portanto, 
quando tu estiveres levando a tua oferta para o altar, e aí te lembrares que teu 
irmão tem alguma coisa contra ti, deixa a tua oferta aí diante do altar, e vai 
primeiro reconciliar-te com o teu irmão. Só então vai apresentar a tua oferta. 
Procura reconciliar-te com teu adversário, enquanto caminha contigo para o 
tribunal. Senão o adversário te entregará ao juiz, o juiz te entregará ao oficial 
de justiça, e tu serás jogado na prisão. Em verdade eu te digo: daí não sairás, 
enquanto não pagares o último centavo. Ouvistes o que foi dito: ‘Não come-
terás adultério’. Eu, porém, vos digo: Todo aquele que olhar para uma mulher, 
com o desejo de possuí-la, já cometeu adultério com ela no seu coração. Se o 
teu olho direito é para ti ocasião de pecado, arranca-o e joga-o para longe de 
ti! De fato, é melhor perder um de teus membros, do que todo o teu corpo ser 
jogado no inferno. Se a tua mão direita é para ti ocasião de pecado, corta-a e 
joga-a para longe de ti! De fato, é melhor perder um dos teus membros, do que 
todo o teu corpo ir para o inferno. Foi dito também: ‘Quem se divorciar de sua 
mulher, dê-lhe uma certidão de divórcio’. Eu, porém, vos digo: Todo aquele que 
se divorcia de sua mulher, a não ser por motivo de união irregular, faz com que 
ela se torne adúltera; e quem se casa com a mulher divorciada comete adultério. 
Vós ouvistes também o que foi dito aos antigos: ‘Não jurarás falso’, mas ‘cum-
prirás os teus juramentos feitos ao Senhor’. Eu, porém, vos digo: Não jureis de 
modo algum: nem pelo céu, porque é o trono de Deus; nem pela terra, porque 
é o suporte onde apoia os seus pés; nem por Jerusalém, porque é a cidade do 
Grande Rei. Não jures tampouco pela tua cabeça, porque tu não podes tornar 
branco ou preto um só fio de cabelo. Seja o vosso ‘sim’: ‘Sim’, e o vosso ‘Não’: 
‘Não’. Tudo o que for além disso vem do Maligno”. - Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor. 

Mensagem para o VI Domingo do Tempo Comum
Estimada comunidade. A Liturgia de hoje nos faz refletir sobre a importân-

cia das normas de conduta ou das leis. Nenhuma sociedade vive ou se organiza 
sem leis. Historicamente, todos os povos, de uma forma ou de outra, tiveram e 
têm suas legislações com a finalidade de ordenar a vida, dando-lhe rumo, orga-
nização, sentido e beleza às relações. A sociedade “necessita de leis”, mas de 
leis que promovam relações justas e defendam a vida e a dignidade de todas as 
pessoas, sem discriminação de ninguém. 

Para o povo de Israel, a autoridade dos Mandamentos está em Deus, Aquele 
que é a razão de sua fé e de sua esperança, pois Ele é o “Deus único” (Dt 4,35), 
o “Deus vivo” (Dt 5,26), o Deus Criador (Gn 1-2), o Deus Libertador (Ex 3,10). 
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Sua Palavra, Suas “leis” têm sempre em vista a vida, a liberdade, a dignidade 
das pessoas. A 1ª leitura (Eclo 15,16-21) de hoje mostra que Deus não impõe, 
mas respeita a liberdade da pessoa: “Se quiseres observar os Mandamentos, eles 
te guardarão...” (v.16). Assim é também Jesus: “Se alguém quer vir após mim, 
renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e me siga” (Mt 16,24). Além disto, diz o 
texto do Eclesiástico: “Diante do homem estão a vida e a morte, o bem e o mal; 
ele receberá aquilo que preferir” (v.18). Significa que o ser humano é sujeito de 
sua história e a vida digna, a justiça, a paz, a felicidade das pessoas são fruto das 
opções feitas no dia a dia. A vontade de Deus é que o ser humano escolha a vida: 
“Eu te propus a vida ou a morte, a bênção ou a maldição. Escolhe, pois, a vida” 
(Dt 30,19). E Jesus disse: “Eu vim para que todos tenham vida” (Jo 10,10).

No Evangelho deste domingo (Mt 5,17-37) Jesus prossegue com o Sermão 
da Montanha. Por um lado, ele revela, primeiramente, que “não veio abolir a Lei 
e os Profetas”, mas “veio dar-lhes pleno cumprimento” (v.17). Jesus é a plen-
itude da Lei. Significa que a Palavra de Deus encontra nele seu sentido maior. 
Em seu longo ensinamento, Jesus trata da justiça do Reino dos Céus, que supera 
o legalismo farisaico: “Se a vossa justiça não exceder a dos escribas e fariseus, 
não entrareis no Reino dos Céus” (v.20). 

Por outro lado, Jesus corrige alguns temas da Lei de Moisés, mostrando 
que o essencial é viver em comunhão com Deus, que é um Pai de amor e mi-
sericórdia. O 1º tema diz respeito ao Mandamento “Não matarás” (Ex 20,13): 
Jesus vai além, proibindo fazer qualquer tipo de mal contra quem quer que seja 
(v.22-26), em qualquer fase da vida, e convida à reconciliação (v.24), a cultivar 
um bom relacionamento entre todos. A vida é nosso bem maior, ela é dom sagra-
do de Deus e precisa ser respeitada e valorizada sempre. 

O 2º tema diz respeito ao Mandamento “Não cometerás adultério” (Ex 
20,14): Jesus vai além, condenando toda forma de exploração e discriminação da 
mulher (v.28-29), pois naquela sociedade ela não tinha direitos, sendo “proprie-
dade” do marido. Jesus propõe corrigir o “olho” (v.29), ou seja, a visão, o olhar 
em relação à mulher, e a “mão” (v.30), o relacionamento para com ela, devendo 
reinar o amor, a comunhão e a igualdade entre todos. 

A 3ª questão diz respeito ao divórcio (v.31-32). A Lei de Moisés permi-
tia ao homem divorciar-se da mulher (Dt 24,1). Jesus apresenta a indissolubili-
dade do matrimônio: “O que Deus uniu, o homem não separe” (Mt 19,6). E a 4ª 
questão diz respeito ao juramento (v.33-37). Para Jesus, não se pode invocar o 
nome de Deus em defesa de causas injustas. 

Pe. Jair Carlesso
Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora
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Profissão de Fé
A. Creio...

Oração dos Fiéis
D. Expressemos nossa plena confiança na bondade de Deus apresentando-lhe 
nossas preces comunitárias.
A. Senhor, vinde em nosso auxílio!
L. 1. Pelo Papa, bispos e todo o clero, para que favorecem a todos os fiéis o pleno 
cumprimento dos mandamentos de Deus, nós vos pedimos.
2. Para que o processo de Iniciação à Vida Cristã encaminhe os catequizandos 
no verdadeiro espírito da Lei de Deus, que se fundamenta no amor e não no le-
galismo, nós vos pedimos.
3. Para que os legisladores de todo o mundo se empenhem em aprovar leis justas, 
que tenham como objetivo diminuir as desigualdades e promover a paz e a vida 
plena para todos, nós vos pedimos.
4. Para que iniciemos a Quaresma com o desejo de sincera conversão e prática 
da penitência, a fim de melhor vivermos a vida divina que Jesus nos comunica 
em sua Páscoa, nós vos pedimos.
5...

D. Senhor nosso Deus, atendei os pedidos da vossa família aqui reunida e dai-
nos as graças necessárias para cumprirmos os vossos mandamentos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
A. Amém.

3. DEUS NOS FAZ IRMÃOS
Rito de Oferta
Anim.: Para podermos elevar a Deus uma oferta agradável, precisamos viver o 
perdão e a reconciliação com os irmãos, para que nossa vida seja aceita e torne-
se sinal do seu amor.

D. Este nosso oferecimento, Senhor, nos purifique e renove e seja causa de rec-
ompensa eterna para os que fazem a vossa vontade. Por Cristo, nosso Senhor. 
A. Amém. 
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Rito de Louvor
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos a Deus nosso louvor.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Nós vos agradecemos, Deus todo-poderoso, pela nossa vida e pelos dons da 
criação que pusestes ao nosso dispor, para o nosso sustento e para que cuidásse-
mos com o mesmo amor que tendes por nós e por todas as criaturas.
A. (Nº 718) /:Aleluia, aleluia, aleluia, glória a Deus!:/; Ou: Nós vos louvamos 
e bendizemos, Senhor.
D. Nós vos agradecemos pelo vosso Filho Jesus Cristo, nosso Deus, irmão e 
salvador, que nos indica o caminho das bem-aventuranças, para viver com fidel-
idade a nossa missão evangelizadora.
A. /:Aleluia, aleluia, aleluia, glória a Deus!:/; Ou: Nós vos louvamos e ben-
dizemos, Senhor.
D. Nós vos agradecemos pela Igreja, espalhada pelo mundo todo, guiada pelo 
nosso Papa N., pelos bispos e em nossa diocese por nosso bispo N. Também 
vos agradecemos por nosso(s) padre(s) N., juntamente com todos os presbíteros, 
diáconos e ministros leigos.
A. /:Aleluia, aleluia, aleluia, glória a Deus!:/; Ou: Nós vos louvamos e ben-
dizemos, Senhor.
D. Nós vos agradecemos por aqueles que já habitam na vossa glória: a Bem-Aven-
turada Virgem Maria, nosso(a) padroeiro(a) N., e todos os santos e santas que 
fizeram a vossa vontade.
A. /:Aleluia, aleluia, aleluia, glória a Deus!:/; Ou: Nós vos louvamos e ben-
dizemos, Senhor.
D. Nós vos agradecemos pelos nossos irmãos e irmãs, membros de nossa comu-
nidade, que já faleceram (pode recordar falecidos recentemente), que partilharam sua 
fé e sua vida conosco e agora recebem a recompensa por tudo o que fizeram.
A. /:Aleluia, aleluia, aleluia, glória a Deus!:/; Ou: Nós vos louvamos e ben-
dizemos, Senhor.
D. Acolhei, Deus todo-poderoso, a louvação do vosso povo aqui reunido. Que 
ela vos seja agradável e nos santifique cada vez mais. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.
A. Amém.
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Rito da Comunhão
D. (Busca as Hóstias no sacrário e as coloca sobre o altar) Rezemos, com amor e confi-
ança, a oração que Jesus nos ensinou: Pai nosso...
D. (Faz genuflexão, toma uma hóstia e, mostrando-a ao povo, diz:) Quem come a minha 
Carne e bebe o meu Sangue permanece em mim e eu nele. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
A. Senhor, eu não sou digno...

Comunhão
Anim.: Os mandamentos que Deus nos ensina somente podem ser vividos se 
estamos unidos a Ele e lhe coloquemos em prática o que nos ensinou. A Eucaris-
tia é o instrumento principal dessa união, que agora receberemos na comunhão.

(Nº 490) Feliz o homem que ama o Senhor e segue seus mandamentos.
Ou: (Nº 516) Sempre tem mais um lugar na mesa pra quem sabe repartir o pão.

Oração depois da Comunhão 
D. OREMOS. Senhor, que nos fizestes provar as alegrias do céu, dai-nos desejar 
sempre o alimento que nos traz a verdadeira vida. Por Cristo, nosso Senhor. 
A. Amém. 

4. DEUS NOS ENVIA
(Avisos)

Bênção
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Ó Deus de bondade, iluminai a vossa família para que, abraçando a vossa 
vontade, viva sempre fazendo o bem. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.
D. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça sobre 
nós e permaneça para sempre.
A. Amém.
D. Glorifiquemos o Senhor com a nossa vida; vamos em paz e o Senhor nos 
acompanhe.
A. Graças a Deus.
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Celebração da Palavra de Deus
Quarta-feira de Cinzas/Ano A – 18.02.2026

 -Quaresma: caminhada penitencial rumo à Ressurreição.
 - Campanha da Fraternidade: Tema: “Fraternidade e Moradia”; Lema: “Ele veio morar entre nós” (Jo 1,14)
       Cor litúrgica: ROXA      Comissão  Dioc. de Liturgia – Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

(Reza-se a dezena do terço pelas vocações).

1. DEUS NOS REÚNE
Anim.: Nesta Quarta-feira de Cinzas iniciamos no nosso grande retiro anual, 
onde todos os membros da Igreja somos convidados mais intensamente à prática 
da penitência, que nos liberta daquilo que impede de vivermos mais plenamente 
a vida nova que brota do Mistério Pascal de Jesus.

(Nº 120) Voltai para o Senhor de todo o coração...
Ou: (Nº 112) Eis o tempo de conversão, eis o dia da salvação...
Ou: (Nº 114) Senhor, Deus de nossos pais, aqui estamos...

Saudação
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. A graça e a paz daquele que é, que era e que vem estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
D. (Pode recordar motivações especiais da comunidade).

Oração Coleta
D. OREMOS. Senhor, concedei-nos iniciar com o santo jejum este tempo de 
conversão para que, auxiliados pela penitência, sejamos fortalecidos no combate 
contra o espírito do mal. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.
A. Amém.
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2. DEUS NOS FALA
(Lecionário Semanal, p.153-156)

1ª Leitura: Jl 2,12-18
L. Leitura da Profecia de Joel.
“Agora, diz o Senhor, voltai para mim com todo o vosso coração, com jejuns, 
lágrimas e gemidos; rasgai o coração, e não as vestes; e voltai para o Senhor, 
vosso Deus; ele é benigno e compassivo, paciente e cheio de misericórdia, in-
clinado a perdoar o castigo”. Quem sabe, se ele se volta para vós e vos perdoa, 
e deixa atrás de si a bênção, oblação e libação para o Senhor, vosso Deus? 
Tocai trombeta em Sião, prescrevei o jejum sagrado, convocai a assembleia; 
congregai o povo, realizai cerimônias de culto, reuni anciãos, ajuntai crianças 
e lactentes; deixe o esposo seu aposento, e a esposa, seu leito. Chorem, postos 
entre o vestíbulo e o altar, os ministros sagrados do Senhor, e digam: “Perdoa, 
Senhor, a teu povo, e não deixes que esta tua herança sofra infâmia e que as 
nações a dominem”. Por que se haveria de dizer entre os povos: “Onde está o 
Deus deles?” Então o Senhor encheu-se de zelo por sua terra e perdoou ao seu 
povo. - Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 50(51)
S. Misericórdia, ó Senhor, pois pecamos!
A. Misericórdia, ó Senhor, pois pecamos!
S. 1. - Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia!* Na imensidão de vosso amor, 
purificai-me! - Lavai-me todo inteiro do pecado,* e apagai completamente a 
minha culpa!
2. - Eu reconheço toda a minha iniquidade,* o meu pecado está sempre à minha 
frente. - Foi contra vós, só contra vós, que eu pequei,* e pratiquei o que é mau 
aos vossos olhos.
3. - Criai em mim um coração que seja puro,* dai-me de novo um espírito dec-
idido. - Ó Senhor, não me afasteis de vossa face,* nem retireis de mim o vosso 
Santo Espírito!
4. - Dai-me de novo a alegria de ser salvo* e confirmai-me com espírito gener-
oso. - Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar,* e minha boca anunciará vosso 
louvor!
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2ª Leitura: 2Cor 5,20-6,2 
L. Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, somos embaixadores de Cristo, e é Deus mesmo que exorta através de 
nós. Em nome de Cristo, nós vos suplicamos: deixai-vos reconciliar com Deus. 
Aquele que não cometeu nenhum pecado, Deus o fez pecado por nós, para 
que nele nós nos tornemos justiça de Deus. Como colaboradores de Cristo, 
nós vos exortamos a não receberdes em vão a graça de Deus, pois ele diz: “No 
momento favorável, eu te ouvi e no dia da salvação, eu te socorri”. É agora o 
momento favorável, é agora o dia da salvação. - Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 135) Jesus Cristo sois bendito, o ungido de Deus Pai.
S. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: não fecheis os corações como em Meriba!
Jesus Cristo sois bendito, o ungido de Deus Pai.

Evangelho: Mt 6,1-6.16-18
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus. 
A. Glória a vós, Senhor!
D. Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: “Ficai atentos para não 
praticar a vossa justiça na frente dos homens, só para serdes vistos por eles. 
Caso contrário, não recebereis a recompensa do vosso Pai que está nos céus. 
Por isso, quando deres esmola, não toques a trombeta diante de ti, como fazem 
os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, para serem elogiados pelos homens. Em 
verdade vos digo: eles já receberam a sua recompensa. Ao contrário, quando 
deres esmola, que a tua mão esquerda não saiba o que faz a tua mão direita, 
de modo que a tua esmola fique oculta. E o teu Pai, que vê o que está oculto, te 
dará a recompensa. Quando orardes, não sejais como os hipócritas, que gos-
tam de rezar de pé, nas sinagogas e nas esquinas das praças, para serem vistos 
pelos homens. Em verdade vos digo: eles já receberam a sua recompensa. Ao 
contrário, quando orares, entra no teu quarto, fecha a porta, e reza ao teu Pai 
que está oculto. E o teu Pai, que vê o que está escondido, te dará a recompensa. 
Quando jejuardes, não fiqueis com o rosto triste como os hipócritas. Eles des-
figuram o rosto, para que os homens vejam que estão jejuando. Em verdade vos 
digo: Eles já receberam a sua recompensa. Tu, porém, quando jejuares, perfuma 
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a cabeça e lava o rosto, para que os homens não vejam que estás jejuando, mas 
somente teu Pai, que está oculto. E o teu Pai, que vê o que está escondido, te 
dará a recompensa. - Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

Mensagem para a Quarta-feira de Cinzas
Estimada comunidade. Com a Quarta-feira de Cinzas iniciamos a Quares-

ma, tempo especial de penitência e conversão em preparação à Páscoa do Sen-
hor. As cinzas, que recebemos hoje, são símbolo de arrependimento, humildade 
e penitência. Lembram a cada um de nós: “Tu és pó e ao pó tornarás” (Gn 3,19). 
Por isso, através da Quaresma somos convidados a voltar para Deus, a nos rein-
tegrar na vida da comunidade e a vivermos reconciliados.

A oração da coleta diz que a Quaresma é fundamentalmente “tempo de 
conversão”. “Auxiliados pela penitência, sejamos fortalecidos no combate con-
tra o espírito do mal”. E a oração sobre as oferendas diz: “Ao oferecer-vos so-
lenemente este sacrifício [...], nós vos suplicamos, Senhor, a graça de dominar 
nossos maus desejos pelas obras de penitência e caridade, para que, purificados 
de nossos pecados, possamos celebrar com fervor a Paixão de Vosso Filho”. É 
isso que buscamos com a Quaresma. 

A profecia de Joel nos insere no espírito da Quaresma: “Agora, diz o Sen-
hor, voltai para mim com todo o vosso coração, com jejuns, lágrimas e gemidos; 
rasgai o coração e não as vestes; e voltai para o Senhor, vosso Deus; ele é 
bondoso e compassivo, paciente e cheio de misericórdia, inclinado a perdo-
ar [...]. Tocai trombeta..., prescrevei o jejum sagrado, convocai a assembleia; 
congregai o povo, realizai cerimônias de culto, reuni anciãos, ajuntai crianças 
e lactentes...” (Jl 2,12-17). Todos, portanto, somos convidados a viver intens-
amente este tempo de conversão. O apelo profético de Joel nos lembra que a 
conversão “não se reduz a formas exteriores” ou a “propósitos vagos”, mas quer 
transformar “toda a existência”, a partir “do centro da pessoa”, ou seja, de sua 
“consciência”. 

O Apóstolo Paulo exorta-nos a viver a reconciliação: “Em nome de Cristo, 
nós vos suplicamos: deixai-vos reconciliar com Deus [...]. É agora o momento 
favorável, é hoje o dia da salvação” (2Cor 5,20; 6,2). A Quaresma tem, funda-
mentalmente, um sentido penitencial: é tempo de reconciliação com Deus e com 
os irmãos. Somente reconciliados podemos viver em paz e bem celebrar a maior 
Festa cristã: a Páscoa do Senhor Jesus. 

O Evangelho de hoje (Mt 6,1-6.16-18) propõe os exercícios espirituais da 
Quaresma. Eles abrangem três dimensões fundamentais de nossa vida: o jejum, a 
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dimensão pessoal; a oração, a dimensão espiritual; e a esmola, a dimensão social. 
Em cada ação, o que importa é o espírito de gratuidade, a intenção com que o 
fazemos: “Ficai atentos para não praticar a vossa justiça na frente dos homens, 
só para serdes vistos por eles” (v.1). Jesus rejeita o formalismo, a aparência! “O 
teu Pai, que vê o que está oculto, te dará a recompensa” (v.4.15.18).

A oração é a “força do cristão e de toda pessoa que crê. Na fraqueza e na 
fragilidade da nossa vida, podemos nos voltar para Deus com a confiança de 
filhos”. O jejum é expressão de renovação interior, de autodomínio, de despren-
dimento para crescer no espírito do Bom Samaritano, que socorreu o caído. A 
esmola é nosso desprendimento dos bens no espírito de solidariedade e partilha 
com quem necessita. 

Desde 1964, aqui no Brasil a Campanha da Fraternidade - CF é uma for-
ma concreta de viver a Quaresma. Vivida em âmbito nacional, a CF tornou-se 
expressão de Comunhão, Conversão e Partilha na Igreja no Brasil. Neste ano 
tem por tema “Fraternidade e Moradia” e lema: “Ele veio morar entre nós” (Jo 
1,14). Seu objetivo é “Promover, a partir da Boa-Nova do Reino de Deus e em 
espírito de conversão quaresmal, a moradia digna como prioridade e direito, 
junto aos demais bens e serviços essenciais a toda a população”. 

Pe. Jair Carlesso
Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora

Bênção e Imposição das Cinzas
(Algumas pessoas seguram recipientes nas mãos contendo as cinzas diante do Ministro que 
preside).
D. Caros irmãos e irmãs, supliquemos a Deus Pai que se digne abençoar com a 
riqueza da sua graça estas cinzas, que vamos colocar sobre as nossas cabeças em 
sinal de penitência.
(Todos rezam em silêncio)
D. Ó Deus, que não quereis a morte do pecador, mas a sua conversão, escutai 
com bondade as nossas preces e dignai-vos abençoar estas cinzas que vamos 
colocar sobre as nossas cabeças. E assim reconhecendo que somos pó e que ao 
pó voltaremos, consigamos, pela observância da Quaresma, obter o perdão dos 
pecados e viver uma vida nova, à semelhança do vosso Filho ressuscitado. Que 
vive e reina pelos séculos dos séculos.  
A. Amém. 
(Asperge as cinzas com água benta)
(Segue-se a imposição das cinzas. O ministro diz: “Convertei-vos e crede no Evangelho!”).
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(Nº 115) /“Convertei-vos e crede no Evangelho”, eis o tempo favorável...
Ou: (Nº 129) Converter ao Evangelho, na Palavra acreditar...
Ou: (Nº 119) Como Jesus, vou carregar a minha cruz pra poder ressuscitar...

3. DEUS NOS FAZ IRMÃOS
Rito de Oferta
Anim.: No início do tempo da Quaresma, consagremos a Deus o nosso desejo de 
verdadeira penitência e arrependimento por nossos pecados.

(Nº 148) Retorna, Israel, ao teu Senhor, pois Ele guarda os teus passos das 
ciladas. 
Ou: (Nº 143) Bendito és tu, ó Deus Criador, revestes o mundo da mais fina 
flor...
Ou: (Nº 427) A ti meu Deus, elevo meu coração...

D. Ao oferecer-vos solenemente nosso sacrifício espiritual no início da Quares-
ma, nós vos suplicamos, Senhor, a graça de dominar nossos maus desejos pelas 
obras de penitência e caridade, para que, purificados de nossos pecados, possa-
mos celebrar com fervor a paixão do vosso Filho. Que vive, e reina pelos séculos 
dos séculos.
A. Amém. 

Rito de Louvor
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos a Deus nosso louvor.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. A vós, Deus do universo, elevamos os nossos louvores pelas maravilhas que 
criastes e por colocar todos os bens da criação à disposição da humanidade, para 
que vos encontremos em todas as coisas, para honra e glória do vosso nome e 
para a nossa santificação.
A. (rezado ou cantado) Nós vos damos, hoje e sempre, toda glória e louvor.
D. A vós seja, Senhor nosso Pai, a nossa gratidão, por vosso Filho Jesus Cristo, 
vencedor do pecado e da morte, rosto da vossa misericórdia, e que nesta quares-
ma nos mostra o caminho da penitência e da conversão para chegarmos, com 
Ele, à Páscoa da Ressurreição.
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A. (rezado ou cantado) Nós vos damos, hoje e sempre, toda glória e louvor.
D. A vós seja, eterno Deus, o nosso louvor, pela presença do Espírito Santo 
na vossa Igreja, conduzindo-a pelo caminho da santidade e da evangelização, 
guiada pelo nosso Papa N., nosso bispo N., com todos os bispos, presbíteros, 
nosso(s) padre(s) N., diáconos e todos os ministros dedicados ao vosso serviço.
A. (rezado ou cantado) Nós vos damos, hoje e sempre, toda glória e louvor.
D. A vós seja, Deus de amor, o nosso louvor, pelos santos e santas que vos ama-
ram acima de tudo e hoje são nossos modelos e patronos: a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, nosso(a) padroeiro(a) N., e todos aqueles que já vivem convosco na 
eterna alegria.
A. (rezado ou cantado) Nós vos damos, hoje e sempre, toda glória e louvor.
D. A vós seja, Deus da vida, toda honra que vos prestamos por aqueles que nos 
precederam na fé e já se encontram junto de vós: nossos familiares, parentes, 
amigos e benfeitores já falecidos, nossos irmãos e irmãs na fé, que partilharam 
suas vidas conosco.
A. (rezado ou cantado) Nós vos damos, hoje e sempre, toda glória e louvor.
D. Chegue até vós, Deus todo-poderoso, o louvor da vossa Igreja aqui reunida e 
venha até nós a vossa graça, para vivermos com alegria e disposição a Quares-
ma, buscando a vossa infinita misericórdia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
A. Amém.

Rito da Comunhão
D. (Busca as Hóstias no sacrário e as coloca sobre o altar) Obedientes à Palavra do Sal-
vador e formados por seu divino ensinamento, ousamos dizer: Pai nosso...
D. (Faz genuflexão, toma uma hóstia e, mostrando-a ao povo, diz:) Eu sou o Pão Vivo de-
scido do céu, se alguém come deste Pão viverá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
A. Senhor, eu não sou digno...

Comunhão
Anim.: Busquemos, na mesa do Senhor, o alimento que será nossa força para 
vivermos esta quaresma em espírito de verdadeira penitência.
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(Nª 153) Agora o tempo se cumpriu, o reino já chegou...
Ou: (Nº 504) O povo de Deus, no deserto andava...

Oração depois da Comunhão
D. OREMOS. Senhor, fazei que sejamos ajudados pelo sacramento que aca-
bamos de receber, para que o nosso jejum vos seja agradável e nos sirva de 
remédio. Por Cristo, nosso Senhor. 
A. Amém.

4. DEUS NOS ENVIA
(Avisos)
Oração sobre o Povo
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Ó Deus, derramai benigno o espírito de arrependimento sobre os vossos fiéis, 
para que mereçamos alcançar por vossa misericórdia os prêmios prometidos aos 
penitentes. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.
D. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça sobre 
nós e permaneça para sempre.
A. Amém.
D. Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Celebração da Palavra de Deus
I Domingo da Quaresma/Ano A – 22.02.2026

 - Com a Palavra de Deus, vencer as tentações do espírito do mal.
 - Campanha da Fraternidade: Tema: “Fraternidade e Moradia”; Lema: “Ele veio morar entre nós” (Jo 1,14). 
   Cor litúrgica: ROXA      Comissão  Dioc. de Liturgia  – Erechim/RS      www.diocesedeerexim.org.br

(Reza-se a dezena do terço pelas vocações).

1. DEUS NOS REÚNE 
Anim.: O pecado é o rompimento da amizade com Deus, por parte do ser hu-
mano. Peçamos, nesta Celebração, a graça de permanecermos firmes diante das 
tentações.
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(Nº 111) Senhor, eis aqui o teu povo que vem implorar teu perdão...
Ou: (Nº 116) Volta, meu povo, ao teu Senhor e exultará teu coração...
Ou: (Nº 112) Eis o tempo de conversão, eis o dia da salvação...

Saudação
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações para o amor de Deus e a con-
stância de Cristo, esteja convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
D. (Pode recordar motivações especiais da comunidade).

Ato Penitencial
D. O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver sem pecado, atire a primeira pe-
dra”. Reconheçamo-nos todos pecadores e perdoemo-nos mutuamente do fundo 
do coração (silêncio).
(Nº 697) S. Senhor, que na água e no Espírito nos regenerastes à vossa imagem, 
tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que enviais o vosso Espírito para criar em nós um coração novo, tende pie-
dade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que nos tornais participantes do vosso corpo e do vosso sangue, tende pie-
dade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna
A. Amém.

Oração Coleta
D. OREMOS. Deus todo-poderoso, através dos exercícios anuais do sacramento 
da Quaresma, concedei-nos progredir no conhecimento do mistério de Cristo e 
corresponder-lhe por uma vida santa. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fil-
ho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
A. Amém.
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2. DEUS NOS FALA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.105-109)

1ª Leitura: Gn 2,7-9; 3,1-7
L. Leitura do Livro do Gênesis.
O Senhor Deus formou o homem do pó da terra, soprou-lhe nas narinas o sopro da 
vida e o homem tornou-se um ser vivente. Depois, o Senhor Deus plantou um jar-
dim em Éden, ao oriente, e ali pôs o homem que havia formado. E o Senhor Deus 
fez brotar da terra toda sorte de árvores de aspecto atraente e de fruto saboroso ao 
paladar, a árvore da vida no meio do jardim. A serpente era o mais astuto de todos 
os animais dos campos que o Senhor Deus tinha feito. Ela disse à mulher: “É ver-
dade que Deus vos disse: ‘Não comereis de nenhuma das árvores do jardim?’” E a 
mulher respondeu à serpente: “Do fruto das árvores do jardim, nós podemos comer. 
Mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, Deus nos disse: ‘Não comais 
dele nem sequer o toqueis, do contrário, morrereis’”. A serpente disse à mulher: 
“Não, vós não morrereis. Mas Deus sabe que no dia em que dele comerdes, vossos 
olhos se abrirão e vós sereis como Deus conhecendo o bem e o mal”. A mulher viu 
que seria bom comer da árvore, pois era atraente para os olhos e desejável para se 
alcançar conhecimento. E colheu um fruto, comeu e deu também ao marido, que es-
tava com ela, e ele comeu. Então, os olhos dos dois se abriram; e, vendo que estavam 
nus, teceram tangas para si com folhas de figueira. - Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 50(51)
S. Piedade, ó Senhor, tende piedade, pois pecamos contra Vós!
A. Piedade, ó Senhor, tende piedade, pois pecamos contra Vós!
S. 1. - Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia!* Na imensidão de vosso amor, 
purificai-me! - Lavai-me todo inteiro do pecado,* e apagai completamente a 
minha culpa!
2. - Eu reconheço toda a minha iniquidade,* o meu pecado está sempre à minha 
frente. - Foi contra vós, só contra vós, que eu pequei,* e pratiquei o que é mau 
aos vossos olhos.
3. - Criai em mim um coração que seja puro,* dai-me de novo um espírito dec-
idido. - Ó Senhor, não me afasteis de vossa face,* nem retireis de mim o vosso 
Santo Espírito!
4. - Dai-me de novo a alegria de ser salvo * e confirmai-me com espírito gener-
oso. - Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar,* e minha boca anunciará vosso 
louvor!
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2ª Leitura: Rm 5,12.17-19 
L. Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: Consideremos o seguinte: O pecado entrou no mundo por um só homem. 
Através do pecado, entrou a morte. E a morte passou para todos os homens, porque 
todos pecaram. Por um só homem, pela falta de um só homem, a morte começou a 
reinar. Muito mais reinarão na vida, pela mediação de um só, Jesus Cristo, os que 
recebem o dom gratuito e superabundante da justiça. Como a falta de um só acar-
retou condenação para todos os homens, assim o ato de justiça de um só trouxe, 
para todos os homens, a justificação que dá a vida. Com efeito, como pela desobe-
diência de um só homem a humanidade toda foi estabelecida numa situação de 
pecado, assim também, pela obediência de um só, toda a humanidade passará para 
uma situação de justiça. - Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 134) Louvor e glória a Ti, Senhor, Cristo Palavra, Palavra de Deus.
S. O homem não vive somente de pão, mas de toda a palavra da boca de Deus.
Louvor e glória a Ti, Senhor, Cristo Palavra, Palavra de Deus.

Evangelho: Mt 4,1-11 
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a Vós, Senhor. 
D. Naquele tempo, o Espírito conduziu Jesus ao deserto, para ser tentado pelo dia-
bo. Jesus jejuou durante quarenta dias e quarenta noites, e, depois disso, teve fome. 
Então, o tentador aproximou-se e disse a Jesus: “Se és Filho de Deus, manda que 
estas pedras se transformem em pães!”. Mas Jesus respondeu: “Está escrito: ‘Não 
só de pão vive o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus’”. Então o 
diabo levou Jesus à Cidade Santa, colocou-o sobre a parte mais alta do Templo, e 
lhe disse: “Se és Filho de Deus, lança-te daqui para abaixo! Porque está escrito: 
‘Deus dará ordens aos seus anjos a teu respeito, e eles te levarão nas mãos, para que 
não tropeces em alguma pedra’”. Jesus lhe respondeu: “Também está escrito: ‘Não 
tentarás o Senhor teu Deus!’” Novamente, o diabo levou Jesus para um monte muito 
alto. Mostrou-lhe todos os reinos do mundo e sua glória, e lhe disse: “Eu te darei 
tudo isso, se te ajoelhares diante de mim, para me adorar”. Jesus lhe disse: “Vai-te 
embora, Satanás, porque está escrito: ‘Adorarás ao Senhor teu Deus e somente a ele 
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prestarás culto’”. Então o diabo o deixou. E os anjos se aproximaram e serviram a 
Jesus. - Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor. 

Mensagem para o I Domingo da Quaresma
Estimada comunidade. Com a Quarta-feira de Cinzas iniciamos a Quaresma, 

tempo especial de penitência e conversão em preparação para a Páscoa. A Quaresma 
é uma feliz oportunidade para revisarmos nossa vida e avaliarmos nosso modo de 
pensar e de agir e nos colocarmos novamente no caminho de Jesus, que deu sua vida 
na cruz por nós. Quaresma é tempo de reconciliação, de perdão, de voltar para Deus. 
Por isso, a Quaresma é um convite à conversão, à mudança de vida e a cultivar o 
caminho do seguimento a Jesus Cristo mediante os exercícios quaresmais: da esmo-
la, que aponta para a justiça social e a solidariedade com os necessitados; da oração, 
que nos remete ao cultivo da fé e à comunhão com Deus; e do jejum, que propõe o 
esvaziamento de si e a sobriedade de vida. 

Todos os anos, a CNBB apresenta a Campanha da Fraternidade como caminho 
de conversão quaresmal, como itinerário de cultivo e cuidado comunitário e social. 
Neste Ano de 2026, o tema da CF é: “Fraternidade e Moradia”, e o lema: “Ele veio 
morar entre nós” (Jo 1,14). O objetivo da CF é: “Promover, a partir da Boa-Nova 
do Reino de Deus e em espírito de conversão quaresmal, a moradia digna como 
prioridade e direito, junto aos demais bens e serviços essenciais a toda a população”.

A 1ª leitura (Gn 2,7-9; 3,1-7) lembra-nos a nossa condição humana. Feitos 
“do pó da terra”, somos frágeis e finitos. Mas, portadores do “sopro vital” de Deus, 
nossa vida está aberta ao Seu Amor Infinito. Ao criar o ser humano, Deus colocou-o 
no Paraíso, com a missão de cultivar e guardar o Jardim. A serpente interveio, opon-
do-se à Palavra de Deus. Ao dizer à mulher “no dia em que comerdes do fruto, vós 
sereis como Deus” (v.5), engana-a, pois, uma vez criados por Deus, serão sempre 
suas criaturas. Ao comerem do fruto, “seus olhos se abriram”, porém, em vez de 
“serem como Deus, conhecedores do bem e do mal” (v.5), como a serpente havia 
dito, “perceberam que estavam nus” (v.6), ou seja, que não eram aquilo que imag-
inavam ser, que continuavam sendo humanos, criaturas, por isso frágeis e que a vida 
deles continuava dependendo de Deus. A serpente representa as propostas fáceis e 
enganadoras, tentações que nos desviam do caminho de Deus, revelado por Jesus.

O Evangelho (Mt 4,1-11) apresenta as tentações de Jesus. Depois do Batismo, 
Jesus foi ao deserto se preparar para a missão. Por quarenta dias, “jejuou” e “teve 
fome” (v.2), mas fome de justiça, de igualdade, de paz; e foi “tentado pelo diabo” 
(v.1b), por três vezes: na 1ª, a transformar pedras em pães (v.3-4): seria usar o poder 
divino em benefício próprio; na 2ª, a jogar-se do alto do templo (v.5-7): é usar Deus 
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para o prestígio pessoal; e na 3ª, a prostrar-se e adorar o maligno: seria abandonar 
o projeto do Reino de Deus, deixando de exercer a missão pela qual tinha sido en-
viado. Todas as tentações foram tentativas do diabo em impedir Jesus de realizar sua 
missão, o Reino de Deus, vida digna para todos. Vencendo-as, Jesus selou definitiv-
amente o seu compromisso com Deus e com o povo. 

Fundamentado na Palavra de Deus, Jesus venceu todas as tentações. Nisto 
vemos a importância da Palavra de Deus em nossa vida. Em seu ministério, Jesus 
tinha clareza: “Desci do Céu, não para fazer a minha vontade, mas a vontade daquele 
que me enviou” (Jo 6,38). Essa convicção fez Jesus perseverar fiel ao Pai até o fim. 

O Apóstolo Paulo, na 2ª leitura (Rm 5,12-19), lembra que, se por Adão entrou 
o pecado no mundo, e nele todos pecaram, por meio de Cristo, nos veio a graça que 
nos justifica. Assim, pelo Batismo, participação na morte e ressurreição de Jesus, 
passamos para uma vida nova.  

Pe. Jair Carlesso
Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora

Profissão de Fé
A. Creio...

Oração dos Fiéis
D. Inspirados em Cristo, em sua oração e jejum no deserto, apresentemos a Deus 
nossas preces comunitárias:
A. Senhor, atendei a nossa súplica.
1. Para que a Igreja intensifique seu compromisso missionário de ir ao encontro das 
periferias geográficas e existenciais da humanidade, nós vos pedimos. 
2. Para que os exercícios espirituais da Quaresma nos fortaleçam no combate das 
tentações e nos ajudem a viver os valores evangélicos, nós vos pedimos.
3. Para que a Campanha da Fraternidade deste ano nos ajude a buscar soluções so-
ciais e políticas para que todos tenham uma habitação acessível e digna, nós vos 
pedimos.
4. Para que não nos deixemos levar pelo espírito de discórdia e divisão, mas busque-
mos, cada vez mais, a unidade e a comunhão, nós vos pedimos.
5...
D. Ó Deus de misericórdia, atendei a nossa súplica e fortalecei-nos com vossa graça, 
sobretudo nesta caminhada quaresmal. Por Cristo, nosso Senhor.
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3. DEUS NOS FAZ IRMÃOS
Rito de Oferta
Anim.: Todo pecado é, no seu fundamento, uma atitude egoísta. Que o nosso rito 
de oferta nos eduque para a solidariedade e fraternidade, vivendo a doação generosa 
aos irmãos.

(Nº 144) Sê bendito, Senhor, para sempre...
Ou: (Nº 432) Cada vez que eu venho para te falar...

D. Nós vos pedimos, Senhor, fazei que o nosso coração corresponda a estas oferendas 
com as quais iniciamos nossa caminhada para a Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 

Rito de Louvor
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos a Deus nosso louvor.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. A vós, Deus do universo, elevamos os nossos louvores pelas maravilhas que crias-
tes e por colocar todos os bens da criação à disposição da humanidade, para que vos 
encontremos em todas as coisas, para honra e glória do vosso nome e para a nossa 
santificação.
A. (rezado ou cantado) Nós vos damos, hoje e sempre, toda glória e louvor.
D. A vós seja, Senhor nosso Pai, a nossa gratidão, por vosso Filho Jesus Cristo, 
vencedor do pecado e da morte, rosto da vossa misericórdia, e que nesta quaresma 
nos mostra o caminho da penitência e da conversão para chegarmos, com Ele, à Pás-
coa da Ressurreição.
A. (rezado ou cantado) Nós vos damos, hoje e sempre, toda glória e louvor.
D. A vós seja, eterno Deus, o nosso louvor, pela presença do Espírito Santo na vossa 
Igreja, conduzindo-a pelo caminho da santidade e da evangelização, guiada pelo 
nosso Papa N., nosso bispo N., com todos os bispos, presbíteros, nosso(s) padre(s) 
N., diáconos e todos os ministros dedicados ao vosso serviço.
A. (rezado ou cantado) Nós vos damos, hoje e sempre, toda glória e louvor.
D. A vós seja, Deus de amor, o nosso louvor, pelos santos e santas que vos amaram 
acima de tudo e hoje são nossos modelos e patronos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
nosso(a) padroeiro(a) N., e todos aqueles que já vivem convosco na eterna alegria.
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A. (rezado ou cantado) Nós vos damos, hoje e sempre, toda glória e louvor.
D. A vós seja, Deus da vida, toda honra que vos prestamos por aqueles que nos pre-
cederam na fé e já se encontram junto de vós: nossos familiares, parentes, amigos 
e benfeitores já falecidos, nossos irmãos e irmãs na fé, que partilharam suas vidas 
conosco.
A. (rezado ou cantado) Nós vos damos, hoje e sempre, toda glória e louvor.
D. Chegue até vós, Deus todo-poderoso, o louvor da vossa Igreja aqui reunida e 
venha até nós a vossa graça, para vivermos com alegria e disposição a Quaresma, 
buscando a vossa infinita misericórdia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
A. Amém.

Rito da Comunhão
D. (Busca as Hóstias no sacrário e as coloca sobre o altar) Rezemos, com amor e confiança, 
a oração que Jesus nos ensinou: Pai nosso...
D. (Faz genuflexão, toma uma hóstia e, mostrando-a ao povo, diz:) Quem come a minha Carne 
e bebe o meu Sangue permanece em mim e eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.
A. Senhor, eu não sou digno...

Comunhão
Anim.: O Corpo de Jesus, que agora vamos receber, seja força contra as tentações e 
remédio para os nosso pecados.

(Nº 159) Nós vivemos de toda Palavra que procede da boca de Deus...
Ou: (Nº 483) Cristo, quero ser instrumento...
Ou: (Nº 493) Não pode faltar a Palavra, não pode faltar-nos o Pão...
Oração depois da Comunhão
D. OREMOS. Ó Deus, que nos alimentastes com este pão que nutre a fé, incentiva 
a esperança e fortalece a caridade, dai-nos desejar o Cristo, pão vivo e verdadeiro, e 
viver de toda palavra que sai de vossa boca. Por Cristo, nosso Senhor. 
A. Amém. 
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4. DEUS NOS ENVIA
(Avisos)

Oração sobre o Povo
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Desça, Senhor, sobre o vosso povo copiosa bênção, para que, na tribulação, cresça 
a esperança; na tentação, confirme-se a virtude; e nos seja concedida a eterna re-
denção. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 
D. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho e + Espírito Santo, desça sobre nós 
e permaneça para sempre.
A. Amém.
D. Em nome do Senhor, vamos em paz e o Senhor nos acompanhe. 
A. Graças a Deus. 



Oração da CF 2026
A. Deus, nosso Pai, em Jesus, vosso Filho, viestes morar entre nós e nos ensinastes 
o valor da dignidade humana. Nós vos agradecemos por todas as pessoas e grupos 
que, sob o impulso do Espírito Santo, se empenham em prol da moradia digna 
para todos. Nós vos suplicamos: dai-nos a graça da conversão, para ajudarmos 
a construir uma sociedade mais justa e fraterna, com terra, teto e trabalho para 
todas as pessoas, a fim de, um dia, habitarmos, convosco, a casa do Céu. Amém.

Hino da CF 2026
1. No caminho da vida sofrida, há irmãos sem abrigo, sem chão. Na calçada, no bairro, 
na espera, brota o grito, o clamor do irmão. Mas o Verbo se fez moradia no presépio 
da simplicidade: vem morar com o pobre sofrido, transformando a dor em bondade!
Ref.: “Ele veio morar entre nós” (Jo 1,14), Deus conosco em cada irmão! Por 
um lar de amor e justiça, nosso canto as nações ouvirão.
2. Onde falta direito e cuidado, sobra medo, abandono e dor. Mas a fé, que se faz 
compromisso, ergue a voz com firmeza e ardor! Quando o amor for tijolo e telhado, e 
a justiça a nossa missão, cada casa será testemunho do Evangelho de Cristo em ação!
3. Se o profeta levanta sua voz, é o Cristo que clama também: “Dai morada ao 
pequeno e ao fraco, sede os braços que acolhem o bem!”. Nossa fé não se finda 
no altar: partilhar brota em nós comunhão. Espalhando as sementes do amor, 
nossa fé faz de nós mais irmãos!






